Nova e Eterna Aliança

Paróquia do Divino Salvador



Caminhadas de Emaús – Carta 24

Caro(a) Caminhante,

A paz de Cristo esteja com você!

Existem vários significados para a palavra aliança. Um deles é o que “nas Escrituras Sagradas, revela a iniciativa de Deus de fazer um pacto com indivíduos ou com um povo”.
 Podemos dizer que a aliança está no coração da Bíblia! Tanto que, o mais correto seria dizer que ela se divide em PRIMEIRA ALIANÇA (Antigo Testamento) e SEGUNDA ALIANÇA (Novo Testamento)(Hb 8, 7).

O "Deus de Abraão, Isaac e Jacó" toma a iniciativa de fazer um pacto com os descendentes de Abrão, quando de sua migração para o Egito, onde se tornaram escravos. Depois cumpriu plenamente essa Aliança, através de seu próprio Filho, Jesus Messias (conforme já meditamos na Carta N. 2 da ICA, Hb 1, 1-4).

O primeiro gesto da parceria de Deus é libertar seu povo aliado da "casa da escravidão", através de prodígios que ficaram, no imaginário popular, como "as dez pragas do Egito". A confirmação desta apaixonada escolha pela vida e salvação da humanidade, nós, cristãos, reconhecemos na pessoa de Jesus de Nazaré!

Deus excede todos os pedagogos. Por isso costumamos dizer que a Primeira Aliança é figura, preparação e anúncio da Segunda Aliança, que por sua vez, aprofunda, radicaliza e amplia a Primeira! Seguindo a meditação do autor da Epístola aos Hebreus, falamos que o pacto divino realizado na pessoa de Jesus Cristo é a Nova e Eterna Aliança! Vejamos:

	Conteúdo
	Primeira Aliança
	Nova e Eterna Aliança

	Páscoa
	Libertação da escravidão do Egito
	Libertação de toda escravidão(incluída a do pecado)

	Vítimas
	Pombos, bodes, cordeiros, ...  
	Cordeiro de Deus, a única e eterna vítima.

	Promessa principal
	Vinda do Messias
	Deus Conosco e Deus em Nós, todos os dias até a consumação dos séculos.

	Povo escolhido
	Filhos de Abrão, os judeus
	A Igreja de Cristo, visível e invisível, o Novo Povo de Deus.

	Pastores
	Sacerdotes, Reis e Profetas
	O Bom Pastor e todo o Novo Povo de Deus

	Arca
	Urna feita da madeira acácia e recoberta de ouro
	Maria, as espécies eucarísticas, toda a criação e cada um de nós

	Conteúdo da Arca
	Um vaso de ouro com o maná, o bastão de Aarão e as tábuas da aliança
	Pai, Filho, Espírito Santo e todo o Corpo Místico de Cristo

	Lugar Sagrado
	Santo dos Santos no templo de Jerusalém
	Jerusalém Celeste, Cidade de Deus, Céus, Paraíso, Reino de Deus, Corpo Místico de Cristo, este o lugar espiritual da habitação de Deus com seus anjos e com seus santos.

	Maternidade
	Sem maternidade humana
	Recebemos Maria, mãe de Deus e também nossa mãe em Cristo e em João Evangelista. 

	Conteúdo
	Primeira Aliança
	Nova e Eterna Aliança

	Termos e condições
	Lei
	Novo Mandamento

	Inimigos
	Odiar
	Amar

	Protagonistas principais revelados

	Deus, Moisés e Elias
	Pai, Filho, Espírito Santo, Maria, Pedro, João e Tiago

	Água
	Física da natureza
	Água Viva dada por Jesus, a Graça de Deus, o Espírito Santo.

	Alimento
	O maná do deserto
	Corpo e Sangue de Cristo

	Sinais de pertença ao Povo de Deus
	Circuncisão e isolamento.
	Vivência do Novo Mandamento e os Sacramentos.

	Palavra de Deus
	Escrituras Sagradas
	Jesus Cristo

	Sinais de Santidade
	Os muitos santos juízes, reis, sacerdotes e, principalmente, nossos santos profetas.
	Nossa Eterna Igreja de Cristo, seus Sacramentos, os Atos dos Apóstolos, os Atos dos Mártires e Nossos Muitos Santos de Todos os Séculos.

	As Grandes Quebras
	As muitas corrupções do povo escolhido que resultaram no  exílio da Babilônia e a terrível condenação do Filho de Deus.
	Os pecados da Inquisição e da Reforma e os atuais escândalos da Separação dos Cristãos e da Exclusão Social. Este sob todas as suas formas, desde os miseráveis de rua até os menores abandonados em mansões e palácios.

	Nossas Quebras
	O bezerro de ouro, as corrupções dos muitos juízes, reis, sacerdotes e leigos
	Os muitos cismas, as corrupções dos muitos papas, bispos, sacerdotes e leigos.

	Dia Sagrado
	Sábado, feito para o homem.
	Domingo, feito para o homem.


Compare estes conteúdos e procure identificar defeitos da Primeira(Antiga) Aliança e depois leia 

Hb 8, 6-13. A Nova e Eterna Aliança é instituída por Jesus para levar à perfeição a Primeira(Antiga) Aliança. Os conteúdos desta podem ser cada vez mais assimilados por uma leitura orante de todo o Primeiro (Antigo) Testamento, mas nossos primeiros apóstolos sucederam-se em fazer resumos sobre a Primeira(Antiga) Aliança. Entre esses escolhemos o sumário de Paulo no capítulo 11 da carta aos hebreus. Chamamos sua especial atenção para a sua mais completa extensão e por seu forte e repetido reconhecimento dos atos de fé. Identifique e reflita, em oração, os diversos aspectos revelados nesses atos de fé e partilhe suas percepções com seu(sua) companheiro(a) de caminhada.

A Nova Páscoa

Durante as caminhadas da ICA vimos como o amor de Deus criou para nós sinais, os Sacramentos, para a nossa libertação. Em especial vimos na carta 18 como a única e eterna vítima renova, de forma incruenta, sua oferta ao Pai, por nós e conosco, todos os dias em cada nova Eucaristia celebrada. Nossa Páscoa é tão essencial em nossa vida que a retomaremos, para uma reflexão orante, na carta 28 – Vivência da Missa. Na carta 25, sobre o Matrimônio, vamos também refletir, em oração, sobre mais um dos sinais, sacramentos, da nossa libertação.

A Nova Principal Promessa

O Senhor Jesus fez muitas promessas, mas a maior de todas é com certeza que Ele, com o Pai e o Espírito Santo, é Deus Conosco e Deus em Nós, todos os dias até a consumação dos séculos. No seu último diálogo com Tomé Ele deixa clara a felicidade de que são possuídos os que crêem(Jo 20, 19-29), e, muito especialmente, os que creem nesta Nova Principal Promessa. Sejamos como todos os fiéis que acolheram e vivenciaram as bênçãos das promessas da Antiga e da Nova Aliança. São muitíssimos esses fiéis(Ap 7, 9-17). Fixemo-nos, entretanto, em seis acolhimentos: Maria, em Lc 1, 26-38 e Lc 1, 46-56; Isabel em Lc 1, 39-45; Zacarias em Lc 1, 67-79; Simeão em Lc 2, 25-32, Ana em Lc 2, 36-38 e os samaritanos em Jo 4, 39-42. A presença de Deus Conosco e Deus em Nós já foi destacada em várias cartas da ICA e em especial na carta 18 sobre a Eucaristia. Foi um pouco mais enfatizada no texto Deus Conosco e Deus em Nós, disponível na secretaria e no site de nossa paróquia; foi reafirmada na carta 23 sobre a Santíssima Trindade e será objeto de reflexão orante na carta 28 sobre Vivência da Missa. Nesta carta 24 queremos destacar que a vivência desta grande promessa nos conduz a superar o falso dilema “tempo para Deus e tempo para os afazeres”. Lembrando que nosso Deus é Deus vivo e Deus de vivos e não de mortos(Mt 22, 31-32 e Lc 9, 28-36), trabalhem esta grande promessa sob a luz de Sb 13, 1-9, Jo 17, 1Jo 4, 8-16, 1Cor 12 e 1Cor13; identifiquem as novas arcas reveladas pelo senhor Jesus e seus conteúdos e busquem vivenciar o que seja o Corpo Místico de Cristo.

O Novo Povo de Deus

O povo judeu é o povo escolhido por Deus para revelar-se a todos nós, vivendo na justiça e na solidariedade, esperando a vinda do Messias(Jo 4, 22). Jesus de Nazaré constitui o Novo Povo de Deus, , ao edificar Nossa Igreja sobre Pedro e, simultaneamente, ao garantir-lhe a eternidade(Mt 13, 16-20). Antes de sua partida Jesus nos envia a todas as nações(Mt 28, 19-20) e, em seguida ao Pentecostes, aparecem as primeiras dificuldades. O Concílio de Jerusalém as supera como termo de sucessivas intervenções do Espírito Santo, descritas em At 10, At 11, 1-18, At 13, 1-3 e At 15.  Ao longo desses vinte séculos nossa Igreja foi assistida pelo Espírito Santo, conforme promessa do Senhor Jesus(Jo 16, 12-15), para a superação dos muitos obstáculos que foram surgindo. A questão do que seja o Novo Povo de Deus está atualizada no capítulo II da constituição Lumem Gentium, aprovada pelo Concílio Vaticano II. O Novo Povo de Deus tem uma face visível e acessível através da Tradição e do Magistério de nossa Santa Igreja católica e, principalmente, pelo testemunho de vida daqueles que se aproximam do sonho de amar como Cristo amou(Jo 13, 34-35), daqueles que anseiam poder um dia dizer com são Paulo: “Já não sou eu quem vivo, mas é Cristo que vive em mim”(Gl 2, 20). O Novo Povo de Deus tem uma face invisível e acessível, muitíssimo mais numerosa e santa, a Comunhão dos Santos (Mt 11, 7-11, Hb 12, 18-19 e Hb 12, 22-24). Nesta estão: Maria, nossos santos patriarcas e profetas do Antigo Testamento e nossos santos apóstolos, profetas e doutores, mártires ou não, anônimos ou não, do Novo Testamento. Todos constituem o palpável ou visível e invisível, único e militante, universal Povo de Deus(Rm 1, 18-23, Rm 2, 13-16, Rm 2, 25-29, Lc 15, Lc 2, 12-14 e Lc 23, 39-43). O Concílio Vaticano II reconheceu que entre estes estão os verdadeiramente fiéis católicos, com certeza muitos dos fiéis cristãos não católicos e muitíssimos dos não cristãos, em fim, todos os adoradores em espírito e verdade que o Pai procura (Jo 4, 23). Entre estes estão também os batizados pelo Espírito Santo, no desejo e no sangue, visto que Deus não faz distinção entre “judeu e grego, circunciso e incircunciso, inculto, selvagem, escravo e livre, mas Cristo é tudo em todos"(Col 3, 10).    

O Novo Mandamento

Antes de falar sobre o Novo Mandamento, Jesus fala sobre o maior ou primeiro mandamento em Mt 22, 34-40, Mc 12, 35-37 e Lc 10, 25-28. Mateus termina seu enunciado, afirmando que “Desses dois mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas”. Veja ainda a esse respeito Rm 13, 8-10 e Gl 5, 14. Mas, como é que se ama? O próprio Jesus dá resposta ao se instituir como modelo de amor em Jo 13, 34-35: “Dou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros. Como eu vos amei, amai-vos também uns aos outros. Nisso reconhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns pelos outros”. A carta 5 da ICA é um roteiro para conhecermos como Jesus ama. Quando Ele diz a Filipe que “quem me viu, viu o Pai(Jo 14, 7-9)”, Ele está dizendo que quem percebe como Ele ama, está percebendo como Ele, o Pai e o Espírito Santo amam, visto que os três são um só Deus, a Santíssima Trindade(carta 23). A imensidão que se esconde nestes poucos versículos já foi enfatizada pelo evangelista João em Jo 21, 25. Nesta carta não falemos mais. Apenas lembremos que todos os temas destas Caminhadas de Emaús estão ligados ao aprendizado de amar como Jesus amou.

O Bom Pastor

Há dois textos muito eloqüentes sobre o Bom Pastor. Em Ez 34 o Espírito Santo caracteriza o mal pastor e anuncia a vinda do Bom Pastor. Em Jo 10, 1-21, Jesus revela-se como o cumprimento da promessa de Ezequiel, indicando-nos como ser um bom pastor. Procure aproveitar ao máximo as muitas riquezas destas duas leituras, buscando identificar lições para sua vida pastoral.

A Água Viva

O profeta Isaías ao anunciar a instituição da Eucaristia e a aliança eterna, começa falando da nossa sede de vida e nos convidando para irmos à água(Is 55, 1-3). Santo Agostinho ao definir a oração afirma que ela “, quer saibamos ou não, é o encontro entre a sede de Deus e a nossa. Deus tem sede que nós tenhamos sede dele”.
 O senhor Jesus, em seu encontro com a samaritana, confirmando Isaías, revela a realidade da água viva que mata nossa sede de Deus eternamente(Jo 4, 5-15). Nossa Igreja nos revela que esta água viva é o Espírito Santo, pois “batizados em um só Espírito”, também “bebemos de um só Espírito” (1Cor 12, 13): “o Espírito é, pois, também pessoalmente a água viva que jorra de Cristo crucificado como água de sua fonte e que em nós jorra em Vida Eterna”.
 Veja também Jo 7, 37-39. Portanto, a água viva é o Espírito Santo que nos foi dado no nosso batismo, na nossa Crisma e nos é dado, permanentemente, conforme promessa do senhor Jesus(Jo 14, 15-17). Como “a graça é antes de tudo o dom do Espírito Santo que nos justifica e santifica”,
a graça é a água viva. Quando os cristãos se entretêm, partilhando seus bens espirituais(Cl 3, 16), seus corações se aquecem(Lc 24, 32) e sentem esse jorrar da água viva, brotando de si. Isto aconteceu muitas vezes nas caminhadas da ICA e com certeza acontecerá nas Caminhadas de Emaús.

Que a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vocês (2Cor 13,13).

Saudações em Cristo,

Equipe de serviço da ICA e Caminhadas de Emaús.
� Dicionário Houaiss da língua portuguesa.


� Por ocasião da transfiguração e da agonia no monte das Oliveiras. Maria por razões óbvias.


� Catecismo da Igreja Católica 2560.


� Catecismo da Igreja Católica 694.


� Catecismo da Igreja Católica 2003.





